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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de “LAZARA ALEXANDRINA DE JESUS (DONA LAZINHA)” a Rua 21, localizada no Loteamento Residencial Caimã.

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Lazara Alexandrina de Jesus, conhecida popularmente como Dona Lazinha, nasceu na cidade de Jaboticabal, Estado de São Paulo. Filha de João Baptista de Oliveira e Alexandrina Maria de Jesus.

No dia 18 de Setembro de 1920, casou-se com o senhor Benedicto Camargo de Sousa, natural da Cidade de Rio Claro, Estado de São Paulo, filho de João Godoy Camargo e Encília Vergínia as Conceição.

Na década de 40, D. Lazinha chegou em Rubião Júnior e ali fixou raízes; tendo lá vivido por, aproximadamente, 60 anos.

No ano de 1951, adotou, no Hospital da Sorocabana de Botucatu, seu único filho, Eduardo Morais, que cresceu no pequeno Rubião Júnior, que, mais tarde, teria ali instalada a Faculdade de Medicina de Botucatu.

D. Lazinha, alí em Rubião Júnior, que adotou de coração, trabalhou como autônoma, vendendo frutas no antigo I.B.C. (posteriormente chamado de CEAGESP), na estação ferroviária e nas casas, ficando muito conhecida por todas as pessoas. 

D. Lazinha, sempre gentil, por onde passava, era sempre recebida com muita alegria; e todos admiravam a mulher guerreira que, todos os dias, saía com sua cesta de frutas para vender, ganhando, assim, o seu pão de cada dia, que lhe garantia o sustento e de seu filho, que criou com todo carinho, dando-lhe uma excelente educação.

No ano de 2003, D. Lazinha deixou seu amado Rubião Júnior, onde tinha sua casa construída na Rua Pedro Figueira nº 215, Vila Sossego (hoje, Vila Nossa Senhora das Graças), para viver com seu filho na Cidade de Campinas, São Paulo, pois sua avançada idade exigia cuidados. Ali viveu até o dia 23 de Agosto de 2010, quando então fechou o seu ciclo de vida. Aos 108 anos de idade.

D. Lazinha, pessoa popular em Rubião Júnior, muito estimada por todas as pessoas, sempre tinha uma palavra amiga e um sorriso nos lábios para oferecer.
Por toda a sua história de vida, que se entrelaça com a própria história de Rubião Júnior, pela sua simplicidade, que tanto representa as pessoas do povo, 
D. Lazinha merece ter o nome e memória eternizados no seu Rubião Júnior, que tanto amou, denominando uma das ruas do distrito.
Lazara Alexandrina de Jesus ou, simplesmente, D. Lazinha, como era carinhosamente conhecida e chamada por todos, encontra-se sepultada no Cemitério parque Flamboyant, na Cidade de Campinas, Estado de São Paulo.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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